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 O TRIUNFO 

 
Figura 01 

Carta Número 7 – Tarô 
Egípcio1 

Nesta lâmina aparecem, nas águas da vida, duas esfinges, a Branca e a Negra, que puxam o seu carro, 
simbolizando as forças masculinas e femininas. Um guerreiro que representa o Íntimo está de pé no seu carro de 
guerra, na pedra cúbica (o sexo) e entre os 4 pilares que constituem a Ciência, a Arte, a Filosofia e a Religião, nas 
quais se desenvolve. Os 4 pilares também representam os 4 elementos, indicando que aquele os domina. Na sua 

mão direita está a espada flamejante e na sua mão esquerda, o báculo do poder. A couraça é a ciência divina que 
nos torna poderosos. O guerreiro deve aprender a utilizar o Báculo e a Espada, desse modo conseguirá a grande 
vitória. Na sua cabeça, um gorro de 3 pontas, representa as 3 forças primárias. Na parte superior aparece RA, o 

Cristo Cósmico (as asas). arcano 7 representa as sete notas da Lira de Orfeu, as 7 notas musicais, as 7 cores do 
prisma solar, os 7 planetas, os sete vícios que devemos transmutar nas sete virtudes, os 7 Génios siderais, os 7 

corpos, as 7 dimensões, os 7 graus do poder do Fogo, as 7 palavras secretas pronunciadas pelo Logos Solar, (do 
Calvário), etc. O arcano nº. 7 é o Carro de Guerra realizado pela Mônada para poder atuar neste mundo, com 

poder para trabalhar neste campo da vida. É a Mônada já realizada manifestando-se através dos seus 7 corpos. 
Observado desde outro ângulo, o 7 é luta, batalha, dificuldades, contudo, apesar das lutas é sempre vencedor. O 

Pai que está em Segredo, ou seja, a Mônada Divina, é imortal, omnisciente, mas sem autorrealização não tem 
poder para dominar o físico, não tem a soberania sobre os elementos. Parece incrível que nós, miseráveis vermes 

“temos de tornar poderoso o Pai” até parece uma blasfémia, porém Ele tem de autorrealizar-se. Uma Mônada 
realizada é poderosa, tem poder sobre o fogo, ar, água e terra, por isso é que no Livro dos Mortos dos Egípcios, o 

devoto se dirige deste modo à Hórus: “Eu fortaleço as tuas pernas e os teus braços”. Por sua vez o devoto pede-
lhe que fortaleça os seus três cérebros (intelectual, emocional e motor); pois Hórus precisa que o devoto tenha 
esses três cérebros fortalecidos. Na Teogonia Egípcia, o Pai (Pai, Filho e Espírito Santo) é Osíris ou Ra, e Ra é o 

Logos com os seus três aspectos. Quando se fala da Mônada refere-se a Osíris, é Ele que se tem de autorrealizar, 
por sua vez este tem de se desdobrar no Pai, Mãe e Filho; o Filho desdobra-se na Essência e esta absorve-nos, 
ficando assim a Mônada autorrealizada. A nossa própria Mônada necessita de nós e nós necessitamos d´Ela. 
Quando falei com a minha Mônada Ela disse-me: “Eu estou a autorrealizar-te, o que estou a fazer é para ti”. 

Então! Para que vivemos? Há um objetivo, a Mônada quer autorrealizar-se, por isso estamos aqui. 
Samael Aun Weor2 

Durante esta prática utilizaremos o Cetro do Poder e a Espada Excalibur como instrumentos para produzir a eliminação 
dos elementos densos. Na fase II deste exercício utilizaremos uma “isca”, ou seja, utilizaremos uma virtude para atrair o elemento 
denso. Ao pronunciar o decreto “Eu Sou Vontade” atrairemos elementos densos na vibração dos Três Traidores de Hórus: Apopi, 
Hai e Nebth que representam os demônios do desejo, da mente e da má vontade. Quando estes elementos densos se 
apresentarem os marcaremos com o triângulo da mesma forma como fizemos na Sessão Instrutiva “O Mago”. Depois que o 
elemento denso é marcado com o triângulo ele não pode escapar nem se esconder de nós, basta um comando interno que o 
localizamos imediatamente. Isto acontece na fase V do exercício com o decreto “Eu Sou a Chama Trina”. Ao localizar o elemento  
denso marcado pelo triângulo o atingiremos diretamente com o Cetro do Poder e em seguida com a Espada Excalibur nos três 
pontos chaves: pescoço, atravessando a base da cabeça onde fica o cerebelo, coração e sexo produzindo a eliminação instantânea. 

Estes elementos densos são o resultado da nossa negação do Pai, a Verdade em nós. Eles são gerados quando utilizamos 
a Substância Ens Seminis de forma equivocada e valorizamos o Caos dentro de nós. Estes atos equivocados contra a substância 
Única chamada por Hermes Trismegisto de Telesma nos coloca em contato vibracional com Seth o irmão de Osíris. Quando 
transmutamos o Caos (Ens Seminis) dentro de nós eliminamos Seth a afirmamos Osíris. Por este motivo estamos neste planeta 
escola, somente aqui temos a oportunidade de entrar em contato com as Forças do Caos encerradas na Semente Cristônica dentro 
dos nossos órgãos sexuais. O sêmen é Cristo em Substância! Quando organizamos e transmutamos as Águas da Vida, o Caos em 
substância, nos tornamos Osíris, o Pai, a Verdade em manifestação. Se fizermos o contrário, Seth (o ego animal) assume o controle 
e coloca seus três generais para atuar neste mundo. Os três generais são os Três Traidores de Cristo. Quando criamos estas três 
bestas dentro de nós elas logo criam subprodutos de si mesmas e geram os sete vícios ou sete pecados capitais. Estes dez 
elementos densos se opõem aos dez Sephirotes da Kabala. Eliminando estes dez elementos densos (os dez decapitados da Tábua 
de Narmer) dentro de nós reconquistamos os dez Sephirotes e reestabelecemos a ordem. Assim, Hórus reconquista o Egito e, com 
todo direito, se torna um novo Osíris. Este é o grande mistério da frase de Jesus Cristo: “Eu Vou ao Meu Pai”. Por este motivo só 
se chega ao Pai por meio do Filho, ou seja, atuando como Hórus só encarnamos Osíris por meio da transmutação do Ens Seminis 
Cristônico e da eliminação dos elementos densos caóticos que nós mesmos geramos ao longo das nossas existências. 

Feita a eliminação do elemento denso o elemental é liberto instantaneamente. Assim, basta que nosso Cristo Íntimo faça 
uma checagem nos elementais que foram libertos e já conceda roupas novas para eles e os acolha. Ao final do exercício para 
eventuais elementais que não são nossos daremos o seguinte comando: Para todos elementais que não sejam do meu universo 
particular que retornem ao seu Íntimo de Origem. 

 
Figura 02 
Humano, 

Sete 
Chakras e o 

Infinito3 

 
1 Fonte: Tarô: Arcano 7 - O Triunfo - Gnosis Brasil 
2 Fonte: Tarot e Kabala, Samael Aun Weor, página 37 a 39, EDISAW, 2018 ou Curso Esotérico de Cabala - Livros I e II, página 27 a 29. 
3 Fonte: Elementos obtidos na internet e arte nossa. 

https://gnosisbrasil.com/taro-arcano-7-O-Triunfo/
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Após o sino: 
I) Prática de Alinhamento dos Corpos Internos (1X) 
EU SOU O QUE EU SOU  
EU SOU O CORPO FÍSICO  
EU SOU O CORPO VITAL (ou Etérico)  
EU SOU O CORPO ASTRAL (ou dos Desejos)  
EU SOU O CORPO MENTAL  
EU SOU O CORPO CAUSAL (da Vontade)  
EU SOU O CORPO ESPIRITUAL (da Consciência)  
EU SOU O CORPO DO ÍNTIMO  
EU SOU O QUE EU SOU 

 

 
Figura 03 

Caduceu de Mercúrio4 

 
Figura 04 

Chama Trina nascida da Chama 
Branca5 

II) Conexão vibracional e Marcação dos Elementos Densos 

EU SOU O QUE EU SOU 

EU SOU VONTADE (7x) 

EU SOU O QUE EU SOU 
Obs. Quando pronunciamos o decreto acima “EU SOU VONTADE”, observamos uma força de resistência. Esta força contrária representa o elemento 

denso se opondo a nova programação do subconsciente. Ao observarmos o elemento denso se aproximando visualizamos em nossa mão um triângulo 

e projetamos rapidamente sobre ele. O triângulo é a forma geométrica da Lei da Renúncia, portanto um recurso da Geometria Sagrada. O triângulo é 

projetado em pé: “∆” na direção do elemento denso assim que ele aparece. 

III) Pedido (1x) 

MÃE DIVINA (3X) EM PERFEITA SINTONIA COM O ÍNTIMO QUE EU SOU, PERMITA-ME ATIVAR O PODER ÁTOMO NOUS POR MEIO DA 

CHAMA TRINA EM MEU CORAÇÃO. PEÇO E SUPLICO DE TODO MEU CORAÇÃO, DE TODA MINHA ALMA E DE TODO O SER QUE EU SOU 

QUE EXPANDA A CHAMA TRINA NO CENTRO DO MEU CORAÇÃO PARA TODOS OS MEUS CORPOS, FORMANDO EM MIM O INFINITO E 

ATIVANDO TODOS OS MEUS CHAKRAS. 

DEVI KUNDALINI EM PERFEITA SINTONIA COM O ÍNTIMO QUE EU SOU, PERMITA-ME ENTREGAR OS ELEMENTOS DENSOS QUE PRECISAM 

SER ELIMINADOS AQUI E AGORA.  

IV) Construindo o Símbolo do Infinito (meditação guiada pelo instrutor) 
Por meio da imaginação criadora visualize uma intensa luz partindo do seu coração que é a sede do Átomo Nous. Visualize uma luz 

formando o “Santo Oito”, ou seja, o símbolo do Infinito unindo Coração, Sexo e Mente (figura 02). Imagine a luz na forma de feixe branco 

luminoso que corre do coração para o sexo e volta ao coração o atravessa e sobe à cabeça e retorna ao coração completando o ciclo e, 

em seguida outro ciclo, e assim mantenha o Infinito ativado pelo Poder Átomo Nous. Visualize o Kundalini 

sendo ativado de baixo para cima como um fogo que corre pela coluna desde a base do osso cóccix até o centro 

da cabeça. Coloque a língua no céu da boca e faça a energia correr até o coração formando o Cajado o Mestre. 

Em seguida visualize os Sete Chakras sendo ativados pelo Poder Kundalini e brilhando intensamente (figura 02). 

Na sequência, ao fazer o decreto “EU SOU A CHAMA TRINA”, visualize intensos pulsos luminosos partindo do 

coração e correndo por todo o seu sistema (órgão internos, chakras, corpos, etc.) localizando e eliminando o 

elemento denso que foi marcado pelo triângulo na fase II deste exercício. Estique a mão direita e receba o 

Cetro do Poder entregue pela Mãe Divina. Para cada decreto “EU SOU A CHAMA TRINA”, a seguir, utilize o 

Cetro do Poder batendo-o no chão e visualizando raios saindo dos olhos do Animal de Poder, que fica na parte 

superior do cetro. Estes raios atingem o elemento denso e este é ferido de morte. Em seguida, devolva o Cetro 

do Poder para a Mãe Divina e pegue a Espada Excalibur utilize-a para atingir o elemento denso no pescoço, 

coração e sexo. Desta forma o elemento denso é eliminado instantaneamente e o elemental liberto. 

V) Decreto Chama Trina (eliminação dos elementos densos) 
EU SOU O QUE EU SOU 
EU SOU O ÁTOMO NOUS (3X) 
EU SOU A CHAMA TRINA (7x) 
EU SOU O QUE EU SOU 

VI) Conclusão (3x)  
EU SOU O QUE EU SOU  

EU SOU O ÍNTIMO  

EU SOU O QUE EU SOU 

 

 
4 Fonte: Livre divulgação na internet. 
5 Fonte: Elementos obtidos na internet e arte nossa. 


